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PERCEPÇÃO DA DOR E ESTRESSE PELOS PRATICANTES DE GINÁSTICA LABORAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
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Os distúrbios e problemas músculo esquelético encontram-se no topo dos indicadores de doenças ocupacionais junto com o estresse ocupacional e constituem um complexo estado físico-psíquico derivado das exigências e inadequações dos fatores ambientais, organizacionais e humanos do ambiente de trabalho. Nessa perspectiva, a Ginástica Laboral (GL) é concebida como uma das medidas para o enfrentamento de distúrbios físicos e emocionais na saúde do trabalhador, tendo sido identificado diversos benefícios na saúde de indivíduos praticantes. Esse estudo teve por objetivo sintetizar a evidência científica sobre a prática de ginástica laboral e a percepção da dor e estresse pelos praticantes. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura de ensaios clínicos randomizados no qual se buscou por dados científicos em bases de dados. Foram encontrados um total de 1558 estudos, desses, 1057 no EMBASE via Elsevier, 634 no Medline via PubMed, 151 no Cochrane Central Register of Controlled Trials (CENTRAL) e no 8 Lilacs via BVS. Os resultados obtidos foram importados para o software EndNote X8 e 279 excluídos por estarem repetidos. Os dados extraídos dos estudos que atenderam aos critérios de inclusão foram inseridos no Revman 5.3 e em formulário padrão Excel. Dentre os ensaios clínicos, 16 foram inseridos disponibilizando dados necessários e completos para avaliação das suas qualidades metodológicas. Com os resultados foi possível elaborar tabelas para caracterização dos indivíduos estudados. Foi identificado predomínio de intervenções em países europeus, participantes com média de idade acima de 29,7(± 6,8) anos, e índice de massa corpórea entre 23,8 (DP:±4,7) a 30,7 (DP:±6,8). Para análise da percepção da dor e estresse os resultados mostraram uso de questionários validados e escala analógica da dor. As principais regiões da queixa de dor foram pescoço, ombros e costas com diferentes impactos nos grupos de exercício e controle. Os estudos que utilizaram a yoga como intervenção tiveram mais efeitos positivos na melhora do estresse, corroborando com outras evidências que utilizam esse exercício como estratégia de enfrentamento. Assim, esse estudo revela a necessidade de ampliar a discussão sobre a qualidade de vida dos trabalhadores quanto às dimensões dos benefícios da incorporação da ginástica laboral nos ambientes de trabalho, além de contribuir para uma maior visibilidade e incentivo a outros estudos de intervenção visando fortalecimento do cenário cientifico e o endosso para promoção da qualidade de vida dos trabalhadores.
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